
 
 

  

 
 

SÍNTESE DE REUNIÃO CT-GRSA GERENCIAL NO 09/2019 

Convocado por: CT-GRSA Data: 09/04/2019 

Participantes: Lista de Presença em anexo 

Assunto: 1ª Reunião de Alinhamento sobre o Plano de Manejo de Rejeitos Trecho 17 

Assuntos Discutidos 
 
Foi realizada reunião entre os representantes da CT-GRSA, CT-BIO, Fundação Renova e Rede Rio 
Doce Mar (RRDM) para discutir o Plano de Manejo de Rejeitos do trecho 17 e os pontos 
relacionados no ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº 018/2019. 
 
A construção do PMR Trecho 17 será produzida com suporte dos dados da RRDM, mas os dados 
da RRDM não atendem a totalidade do PMR.  
 
Após breve apresentação e introdução sobre o tema foi discutido: 

1- Dados já existentes na Fundação Renova:  
Golder (2016), PMQQS, até a isobata de 10m (do ano de 2017 e validado em dezembro 
de 2018) e da FEST (2018/2019). 

2- Caracterização Ambiental do fundo marinho:  
 
Relatada a necessidade de uma caracterização do meio físico do fundo marinho 
(geologia e geomorfologia), pois ajudarão na localização de concentrações de 
sedimentos com rejeito. Para isso foi proposto realizar o mapeamento (do fundo 
marinho) a partir do branco gerado pelo IEMA/UFES/FAPES, no ano de 2014 (como 
mapeamento amostral), para refinar a malha amostral a partir das primeiras análises. 
 

3- Tipo de sedimentação:  
 
Existe a caracterização do tipo de sedimentação do rejeito, porém o estudo ainda não 
foi refinado e/ou apresentado. Este item será melhor avaliado após o resultado 
preliminar da RRDM, previsto para abril/2019. 
Como se dá a sedimentação, na porção marinha. 
 
Conforme informado pela Renova, o PMR Trecho 17 descreve uma caracterização 
preliminar do processo de sedimentação com base no relatório da Análise da Ocorrência 
de Rejeitos Oriundos da Barragem de Fundão no Ambiente Marinho Adjacente ao Rio 
Doce, elaborado pela empresa Golder Associates (2016b), referente ao inicio do ano de 
2016 

4- Abrangencia da pluma superficial e pluma de fundo 
 
É sugerida a realização de modelagem de ressuspensão de sedimento do fundo marinho 
para determinar o comportamento sedimentar e, assim, realizar uma delimitação de 
área de abrangência. A modelagem produzida pela RRDM, dentro do TR4, não irá 
considerar a resuspensão do sedimento devido ao curto espaço de tempo para 
produção do resultado. 
Vale lembrar que ainda não existem critérios para definição da área de abrangência, 
pois serão necessárias outras ferramentas (além da modelagem) para identificar o seu 
limite.  



 
 

  

 
 

O principal objetivo do plano de manejo é mensurar a abrangencia da pluma e a  
quantidade (volume) de rejeito aportado na região oceânica, seguindo para a 
localização preferencial de deposição do rejeito e, por fim, o comportamento/dispersão 
do rejeito na área oceânica, utilizando dados de geologia e geomorfologia. Para isso é 
primordial o mapeamento de fundo, através de análises físicas e químicas. 
Foi discutida a realização de fundeio para determinação mais preciso da concentração 
de sedimento e propos o mapeamento da malha amostral a partir do refinamento do 
resultado da REDE.  
 
 

A RENOVA esclareceu que a prévia do PMR Trecho 17 descreve a caracterização da deposição de 
rejeitos na área marinha, considerando todos os dados disponíveis dos estudos realizados na 
região até setembro de 2018.  A RENOVA entende que, em consonância com o que foi 

estabelecido no TR 04 - ANEXO 3 – Marinho (FEST), espera-se que seus resultados sejam 
complementados e refinados para incorporação ao referido PMR, visando, desta forma, 
uma melhor definição da área de abrangência. Entretanto, a RENOVA concorda que, diante 
das complexidades expostas pela RRDM-FEST, o escopo destes estudos deve ser reavaliado. 
 
Como ratificado, em reunião, pelos colaboradores da RRDM e do IEMA, os estudos realizados 
pela RRDM-FEST, em seu escopo, não responderão nem os questionamentos e nem os 
objetivos do PMR Trecho 17, devido à sua malha amostral não ser capaz de dar os resultados 
esperados ao PMR. A RENOVA informa que, a partir da divulgação do presente relatório 
gerencial, enviará resposta ao Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº18/2019 até 30/04/19.   

 
 Ficou proposto a utilização da malha amostral de branco, realizado pelo IEMA/UFES e sobrepor 
com a malha amostral realizada pela REDE. Após a confecção dessa sobreposição criar um buffer 
de malha amostral e determinar o mapa da análise de fundo. 

 
Como encaminhamento, a Fundação Renova irá realizar a malha amostral (malha amostra 

de branco com sobreposição dos pontos monitorados pela RRDM) e propor as análises 
(parâmetros) a serem realizadas, com a periodicidade a cada 3 meses. O mapa deverá ser 
entregue no dia 03/05, via e-mail e ofício à CT-GRSA. O mapa inicial será discutido em conjunto 
entre os atores envolvidos e, por conta disso, serão realizadas reuniões periódicas, sendo a 
proxima reunião com previsão para a semana do dia 19/05. 

 

  



 
 

  

 
 

Anexo I – Lista de Presença 

 


